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DORMUS FEITICEIRO 

 

 

Era madrugada do ano solar de 20.543 da Terceira Geração*, numa vila perdida no 

mundo de Saraip, quando Dormus acordou. Após vestir o tradicional traje dos 

feiticeiros saiu do vilarejo, rumo as rochas do grande lago Padorv. O trajeto não era 

longo, entretanto, devia ser feito por locais de difícil acesso e jamais se olhar para trás. 

Dormus já havia percorrido o mesmo caminho várias vezes, entretanto, algo em seu 

coração estava diferente naquela manhã. Os raios de sol ainda não iluminavam 

completamente seu destino, mas ele sabia para onde ir. Durante o trajeto Dormus tocava 

em algumas plantas para se certificar de que Vosnu, a força da natureza, estava 

presente. 

 

Quando chegou finalmente em seu destino alguns raios solares já podiam ser vistos e 

sentidos, entretanto a paisagem ainda não podia ser completamente vista pelos 

humanos, em decorrência de forte névoa existente naquele horário. Ele também não 

podia avistar a floresta escura que havia do outro lado do lago, onde os primeiros 

feiticeiros faziam os rituais finais para a aceitação no clube da Fraternidade. Dentre os 

iniciantes poucos, ou quase nenhum, chegava a ser aceito neste clube, o treinamento era 

intenso e poucos conseguiam se superar. Muitos buscavam algo parecido em outros 

planetas. Quando chegou a margem do lago Dormus se lembrou de que quando iniciou 

os treinamentos haviam muitos com ele. Jovens que aceitos pelo DOM buscavam 

compreender melhor os mistérios da natureza e a solidão dos feiticeiros. Ele mesmo foi 

motivado por esse caminho na busca de uma explicação para sua alma. Agora, no tempo 

para ser aceito como um feiticeiro, se dera conta de que a dúvida e a incerteza ainda 

permaneciam. Como? Não podia responder essa pergunta e já seria, em breve, um 

feiticeiro. Viajaria de volta a Rubus 15 e depois para onde o império o enviasse. 

 

As águas do lago permaneciam tranqüilas, quase imóveis, as brumas continuavam fortes 

e Dormus estava imóvel contemplando a natureza quase invisível. Ficou por longo 

tempo. 

 

Muitos dos jovens que iniciaram o treinamento foram requisitados para outras viagens 

pelo império, ou mesmo para serem Vigilantes e nunca mais retornaram. Outros saíram 

por vontade própria, desapontados por não terem conseguido respostas obvias que 

estavam em seus corações. Outros ainda foram servir o império nos controles de Rubus 

15, principalmente no Comando da Vida e também na nave estacionária de Saraip. E, 

além disso outros poucos não conseguiram passar pelo teste da sedução humana. 

 

Neste momento parecia que ele estava em transe, ouvia vozes de muitos que já partiram 

deste mundo, gemidos de dor, saudade, martírios e sacrifícios. Algumas vozes que 

ouvia representavam a raiva humana, choros de crianças, sendo massacradas ou a dor de 

um coração desiludido. 

Seu espírito, então, tomou coragem e saiu de seu corpo que ficou imóvel nas areias 

daquela praia. Assim o espírito pode vagar sem receio por entre aquelas visões 

alucinadas e desesperadas. Um certo momento seu espírito pode ver desastres 

acontecendo bem a sua frente e o seu coração ficando cada vez mais pesado. O espírito 

de alguns antigos magos passavam por ele dizendo coisas imperceptíveis e 

indecifráveis, mas continuou a viagem acreditando haver algo mais forte.  
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Depois de algum tempo encontrou uma luz diferente de todas as outras, chegou a seu 

lado e então entendeu que era seu guia naquele mundo. A luz, em forma de homem,  

então estendeu a mão e disse: 

- Podemos ir? 

Seu espírito aceitou fazendo menção com a cabeça. 

 

 

• O mundo rubense vive na terceira geração de sua existência. A Terceira Geração 

se iniciou quando as forças de Rubus 15 superaram Nambor e teve inicio o 

comando rubense sobre o universo conhecido.  

 

 

(Relato parcial sobre a iniciação de Dormus no mundo místico de Saraip. Parte 

integrante do universo de Rubus 15). 
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